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1. INTRODUÇÃO 
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1.1 Mensagem do Presidente 
 

Apresentamos neste relatório todas as atividades 

e projetos desenvolvidos durante o ano de 2024. 

Para o leitor, este documento é uma janela 

importante sobre o trabalho visível e invisível de 

pessoas, essencialmente voluntárias, que 

dedicaram o seu tempo à missão da nossa 

associação, para o bem das comunidades. Para o 

sócio da Sociedade Filarmónica Ermegeirense 

(SFE), gostaria que este documento fosse uma 

leitura habitual, um ritual anual de curiosidade 

informada, um mínimo absoluto enquanto sócio 

de qualquer associação para a capacitação de 

uma crítica informada sobre as nossas escolhas, 

métodos e prioridades. 

Para a Sociedade Filarmónica Ermegeirense, além 

de um exercício essencial de transparência e de 

comunicação, o Relatório de Atividades e Contas é 

uma importante ferramenta institucional que será 

usada em 2024, e anos vindouros, enquanto prova 

concreta das competências da nossa equipa de 

trabalho e da nossa capacidade para materializar 

as atividades e os projetos que imaginamos no 

contexto da missão da nossa instituição. 

Resumidamente, queremos demonstrar que a 

existência da SFE tem um impacto positivo nas 

nossas comunidades e sobretudo avaliar e 

quantificar da melhor forma possível este impacto. 

Enquanto Presidente da Direção, este documento é 

um exercício de reflexão, uma retrospetiva 

necessária para a confirmação dos desafios 

culturais e sociais que existem no seio das nossas 

comunidades, e num segundo tempo, uma 

avaliação à capacidade da nossa estrutura para 

fazer frente a estes desafios. 

 

 

 

É possível que o ano de 2024 tenha sido o mais 

intenso e produtivo da história da nossa 

associação. As quase 100 páginas deste relatório 

são a prova, em dados, desta intuição. A 

intensidade é uma condição necessária para a 

construção de um sentido de missão, e ao mesmo 

tempo, o sentido de missão alimenta a intensidade 

dos corpos. O difícil é o arranque, o despertar, o 

acordar, convencer os nossos vizinhos e 

concidadãos que as causas importantes merecem 

atenção. É esta questão fundamental que nos 

mantem um pouco acordados à noite: como 

conseguir convencer os vizinhos sobre esta nossa 

certeza de que a cultura (todas estas coisas que 

vamos ouvindo, sentindo, vendo e fazendo) é 

importante e muito prestável para as nossas 

almas? Qual é o mecanismo mágico que diz à 

vontade para levar as pernas a subirem os 20 

degraus que separam o café do auditório? 

Infelizmente, a intensidade é uma prova de 

conceito quase insuficiente para os que ainda não 

estão interessados. A graça deste problema é que 

este é exatamente o nosso negócio. Vender 

interesse, fazer curiosidade, oferecer espantos, 

risos, ideias, e por vezes desgostos porque não se 

apreciou aquela parte em particular, ou de 

absolutamente nada naquele dia. A cultura é não 

desistir e voltar na próxima semana, é experienciar 

outra vez algo de novo, é tentar tocar aquela 

música à primeira vista sem parar nas notas que 

parecem por enquanto estarem erradas. 

Esperamos que a intensidade de 2024 seja uma 

fonte de curiosidade para 2025, o acordar dos que 

estão por perto, mas ainda tão longe. 

Em 2024, enquanto víamos o Elon Musk a ensaiar 

a salvação da humanidade levando-a para Marte, 

nós fomos levando pessoas para o Teatro-Cine de 

Torres Vedras com a tecnologia disponível. Esta 

parceria com o Teatro-Cine irá continuar em 2025, 

e abre uma nova perspetiva sobre a nossa missão 

e sobre a nossa importância enquanto membro de 
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uma rede cultural que sabe partilhar recursos, 

ferramentas e conhecimentos, tudo usado naquela 

busca que se falava há pouco, uma enxada 

metafórica capaz de cultivar cultura. A viagem é 

uma ferramenta que temos de explorar com mais 

intensidade. 

As verdadeiras enxadas, as que fazem calos nas 

mãos, estiveram todo o ano pelo Parque da 

Ermegeira. Plantamos mais arbustos, podamos 

árvores, cortamos as relvas de forma seletiva para 

deixar flores às abelhas, erguemos mais alguns 

muros secos e aproveitamos a sombra para 

acampar a banda filarmónica, escola e famílias no 

nosso primeiro acampamento de Verão (ACASFÉ 

2024). 

Foi também no Parque que erguemos a segunda 

edição do Festival Contrapasso, a grande obra do 

ano, que viu um incremento substancial em 

público e um acentuado declínio em imprevistos. 

A Temporada Cultural foi o metrónomo desta 

nossa intensidade, traduzida em espetáculos, 

oficinas e atividades, seja no Parque, no Auditório 

e na Casa Azul, que continuou a receber doações 

de livros para a biblioteca que lá vamos construir, 

bem no centro da Ermegeira, porque acreditamos 

que todas as aldeias devem ter um espaço 

dedicado aos livros e ao saber. 

De facto, as coisas foram muitas. Hoje, a Sociedade 

Filarmónica Ermegeirense é Banda Filarmónica, é 

Escola de Música, mas também é Centro Social e 

Auditório, é Temporada Cultural com mais de 70 

atividades por ano, é Casa Azul com um ciclo de 

Oficinas, é Parque da Ermegeira, que continua a 

crescer todos os anos, é Festival Contrapasso, um 

projeto de referência na filarmonia, é Pilates às 

quartas-feiras, e faz-se também de dezenas de 

parcerias artísticas e de muitos projetos em 

construção. 

Obrigado aos nossos músicos, alunos, pais e 

famílias, professores e maestrina, obrigado à nossa 

corajosa equipa de trabalho, aos nossos sócios e 

mecenas, parceiros institucionais, Câmara 

Municipal de Torres Vedras e Junta de Freguesia de 

Maxial e Monte Redondo, às associações e 

comissões de festas que nos apoiam convidando a 

nossa Banda para os seus eventos, obrigado aos 

nossos diversos públicos e aos que simplesmente 

estão presentes para ajudar, construir e 

transformar, com intensidade e curiosidade. 

 

Fabion Marques 

Presidente da direção 
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1.2 História, missão e valores 

 
A Sociedade Filarmónica Ermegeirense foi fundada 

no dia 5 de março de 1882, derivando a sua 

existência de uma filarmónica sedeada na aldeia 

vizinha de Maxial. A realocação da filarmónica terá 

sido motivada pela existência de uma grande 

quantidade de músicos que eram moradores das 

Ermegeira. 

Desde a sua fundação, a Sociedade Filarmónica 

Ermegeirense demonstrou ter uma influência 

importante no desenvolvimento de uma 

comunidade essencialmente agrícola, criando a 

estrutura necessária para poder disponibilizar as 

bases de uma educação musical e fomentar o 

desenvolvimento cultural da aldeia. 

 

Como muitas outras filarmónicas constituídas em 

Portugal no fim do século XIX, a Banda de música 

da SFE tinha como ocupação principal participar 

nas festas e romarias das localidades vizinhas. O 

ensino da música era uma necessidade inerente à 

garantia dos efetivos necessários para a sua banda. 

Nota-se que a banda filarmónica da SFE tem desde 

a sua fundação uma atividade ininterrupta, e 

continua a ter uma função importante nos eventos 

tradicionais das nossas comunidades. 

É a partir deste extenso legado histórico que a SFE 

procura hoje repensar sistematicamente o seu 

lugar e a sua missão. 
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Missão 
 

Promover o desenvolvimento social e cultural das nossas comunidades através dos valores da filarmonia e da 

cidadania participativa. 

 

Visão 
 

A Sociedade Filarmónica Ermegeirense procura ser uma referência na promoção da cultura e no 

desenvolvimento da participação social, sendo o substrato de uma comunidade mais culta e participativa. 

A Sociedade Filarmónica Ermegeirense quer ser uma referência para a promoção da inovação filarmónica a 

nível nacional. 

 

Os nossos Valores PAPRICA 
 

¶ Participação 

¶ Altruísmo 

¶ Persistência 

¶ Responsabilidade 

¶ Iniciativa 

¶ Criatividade 

¶ Autonomia 
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1.3 Organização e equipas 
 

 

 

Assembleia Geral 

Conselho Fiscal Direção 

  

Atividades Culturais e 
Serviço Educativo 

Atividades de 
Desenvolvimento Social 

Gestão e 
Planeamento 

Auditório Centro Social Tesouraria 

Escola de Música Programa Movimento Planeamento 

Banda Filarmónica Programa Viagem Comunicação 

Residências Artísticas  Espaços 

Temporada Cultural   Património 

Festival Contrapasso   

Arquivo Musical   

Oficinas   
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Áreas de atividade 
 

A Sociedade Filarmónica Ermegeirense está organizada em 3 áreas de atividade fundamentais alinhadas com 

as necessidades da população e competências da instituição: 

 

Atividades Culturais e Serviço Educativo 
 
Procura promover a aprendizagem da música e sua prática, desenvolver programas inovadores para cultivar 

a dimensão cívica da cultura através da participação e experimentação. Procura participar na universalização 

e decentralização do acesso à cultura e ao conhecimento. 

 
 

Atividades de Desenvolvimento Social 
 
Pretende proporcionar espaços e programas dedicados à estimulação social no contexto dos valores de uma 

cidadania participativa, saudável, cultivada e informada. 

 
 

Gestão e Planeamento 
 
Procura aplicar processos eficientes de gestão no contexto de todas as atividades da instituição, desenvolver 

estratégias de financiamento e planear programas alinhados com as necessidades das nossas comunidades. 

 

 

 

Espaços 
 

¶ Centro Social 

¶ Auditório 

¶ Casa Azul 

¶ Parque da Ermegeira 

¶ Oficina 
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Equipas 
 

Gestão e Planeamento 
 

Débora Bessa 

Fabion Marques 

Renato Oliveira 

Rodrigo Oliveira 

Susana Félix 

 

Comunicação 
 

Maria Pinheiro 

 

Serviço Educativo 
 

Carlos Henriques 

David Crispim 

David Santos 

Fabion Marques 

Hélia Varanda 

Hugo Gomes 

João Lopes 

Pedro Rolo 

Renata Oliveira 

 

Programa Movimento / Pilates 
 

Filipe Batalha 

Solange Santos 

 

Centro Social / Restaurante 
 

Churrasqueira da Sede 
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2. ATIVIDADES 
ARTÍSTICAS E CULTURAIS 
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As Atividades Artísticas e Culturais e o Serviço 

Educativo procuram promover a aprendizagem da 

música e sua prática, e desenvolver programas 

inovadores para cultivar a dimensão cívica da 

cultura através da participação e experimentação. 

Procura participar na universalização e 

decentralização do acesso à cultura e ao 

conhecimento. 

De seguida apresentamos os relatórios de cada 

atividade desenvolvida no ano civil de 2024, 

contrapondo com o proposto no Plano de 

Atividades para o referido ano transato. Incluímos 

igualmente as atividades planeadas que não 

chegaram a ser realizadas. 

Para efeitos de transparência sobre a execução, a 

distribuição orçamental de cada atividade poderá 

ser consultada da apresentação das contas, 

disponível no último capítulo deste relatório. 
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2024 
2.1 Resumo das atividades 

 

 

Janeiro 

Início anual das atividades da Escola e Banda da 

SFE, com aulas e ensaios semanais no Auditório do 

Centro Social da Ermegeira. 

 

Concerto de Reis / Temporada filarmónica 

5 de janeiro 

A banda filarmónica da SFE realizou um concerto 

em parceria com o Coro Municipal da Lourinhã e 

Coro Juvenil da Cidade de Torres Vedras, na Igreja 

do Convento de Santo António na Lourinhã. Este 

foi quase uma repetição do concerto de Natal que 

tinha ocorrido no final de 2023 no Auditório do 

Centro Social da Ermegeira, sem a participação dos 

alunos da Escola Básica do Ramalhal. 

 

 

Banda Litá / Concerto 

14 de janeiro 

O ciclo de espetáculos no Auditório do Centro 

Social da Ermegeira, inserido na Temporada 

Cultural da SFE iniciou-se no ano de 2024 com um 

concerto de música tradicional ucraniana pela 

Banda Litá constituída por jovens músicos 

imigrantes.  

 

O concerto teve uma secção final de baile onde o 

público aprendeu duas danças tradicionais. 

Tivemos uma adesão de 32 pessoas no público. 

 

Oficina de criação de tambores 

20 de janeiro 

Os alunos da escola de música da SFE colocaram as 

mãos na massa para criar um conjunto de 

tambores com materiais reutilizados encontrados 

na garagem, que tiveram utilização nos concertos 

de inverno da Banda Filarmónica. 

Participaram 8 alunos. 

 

Folia Ambulante / Teatro 

25 de janeiro 

Inserido no programa do Centenário do Carnaval 

de Torres Vedras, o Auditório da SFE acolheu o 
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teatro Folia Ambulante e o público constituído por 

cerca de 40 alunos das escolas da freguesia. 

 

 

Fevereiro 

Procissão da Nossa Senhora da Purificação 

Temporada filarmónica 

2 de fevereiro 

Em 2024 a SFE tomou a iniciativa de reavivar a 

antiga festa de inverno que se realizava a 2 de 

fevereiro em honra da Nossa Senhora da 

Purificação. Realizou-se uma pequena procissão 

com o andor até à igreja e a celebração pelo Sr. 

Domingos Landim.  

Organizou-se uma programação de fim de semana 

como se segue. 

 

Encontro Rede Cultura / Conversas 

3 de fevereiro 

Na manhã de 3 de fevereiro, o Auditório do Centro 

Social da Ermegeira acolheu uma reunião da Rede 

Cultura de Torres Vedras, sob a temática da 

participação comunitária. Convidou-se, além dos 

membros da Rede, a Onda Amarela para participar 

na discussão. 

 

 
 

 

Cottas Club Jazz Band / Concerto 

3 de fevereiro 

Inserido nas celebrações da festa de inverno que 

antigamente se realizava na Ermegeira, acolhemos 

no Auditório do Centro Social o Cottas Club Jazz 

Band, agrupamento oriundo do Bombarral focado 

na interpretação de vários estilos de jazz. 

O público totalizou 44 pessoas. 

 

 
 

Janelas do tempo / Ciclo de conversas 

4 de fevereiro 

Ainda na programação da festa antiga, convidámos 

os habitantes da Ermegeira a encontrar-se na Casa 

Azul para partilhar histórias e fotografias sobre a 

aldeia de outros tempos.  

 

Nesta conversa esteve presente a Linda Valadas, 

encenadora e artista convidada pelo Teatro Cine, 

no âmbito da parceria do Eixo Diagonal, para 

registar testemunhos e imagens que viriam a ser 

utilizadas num espetáculo futuro. 

Participaram 15 pessoas. 
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Solidó / Primeiros compassos 

(4 de fevereiro) 

Para completar a programação do fim de semana 

da antiga festa, tentámos proporcionar um 

momento musical para os mais pequenos.  

No entanto, esta atividade não teve participantes 

suficientes para se realizar neste dia e foi sendo 

adiada ao longo do ano sempre sem sucesso. Após 

três tentativas de concretização, em julho a SFE 

decidiu anulá-la e alocar o orçamento a outra 

atividade.  

Apesar da divulgação nas creches locais de Torres 

Vedras, nas redes e na agenda trimestral da SFE, 

concluiu-se que já existem ofertas de música para 

a primeira infância nos arredores, no contexto 

escolar, e, por tal, os pais não têm o hábito de 

frequentar outras oportunidades ao fim de 

semana. 

 

Carnaval de Torres Vedras 

Temporada filarmónica 

9 a 12 de fevereiro 

O cavalinho do Carnaval da SFE desfilou em dois 

corsos do Carnaval de Torres Vedras, mantendo a 

sua tradição. A participação implica sempre 

ensaios extra e a integração de alunos mais velhos 

no grupo enquanto Oportunidade Educativa para 

os mesmos. 

 

 
 

Vaivém Cultural / Comunidade 

23 de fevereiro 

Nesta noite levámos 9 pessoas a ver o espetáculo 

Massa Mãe de Sara Inês Gigante no Teatro-Cine de 

Torres Vedras, que ofereceu os convites. 

 

Audição da Escola de Música 

24 de fevereiro 

Os alunos da nossa escola de música realizaram 

uma audição para a comunidade no auditório do 

Centro Social. Participaram as classes de bateria, 

percussão, trombone e flauta. A participação 

implica sempre ensaios extra e a integração de 

alunos mais velhos no grupo enquanto 

Oportunidade Educativa para os mesmos. 
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Março 

Oficina de pintura de canecas para o Contrapasso 

3 de março 

Esta oficina seria uma primeira ação de mediação 

para o Contrapasso - Festival Filarmónico da 

Ermegeira, mas não teve adesão para se realizar. 

Nela iriamos decorar canecas da edição passada do 

Contrapasso, com recurso a canetas Poscas, tintas 

para metal e outros materiais. O material adquirido 

foi utilizado em diversas outras ocasiões, 

nomeadamente na oficina de ilustração, na criação 

da sinalética do Contrapasso e na obra plástica 

criada nos Mapas. 

 

 

Celebrações do 142º aniversário da SFE / Concerto 

10 de março 

Neste dia realizou-se o concerto de aniversário da 

SFE com um concerto focado em músicos solistas 

da banda. No público contámos com cerca de 70 

pessoas. A maestrina Renata Oliveira dirigiu o 

concerto já de forma residente na SFE. 

 

 
 

Procissão dos Passos / Temporada filarmónica 

17 de março 

A banda filarmónica da SFE participou na procissão 

dos passos realizada entre o Ameal e o Ramalhal. 

Neste dia tivemos a primeira saída de rua (estreia 

oficial na banda) do Pedro Terêncio com o 

trombone. 

 

 
 

Oficina de Danças Tradicionais /  Oficinas X 

Galinheiro Criativo 

23 de março 

Neste dia, o Parque da Ermegeira recebeu o grupo 

Lambezú, oriundo do Porto, para dinamizar uma 

tarde de aprendizagem de danças tradicionais do 

mundo. Houve cerca de 25 participantes. 

 

 
 

Procissão de Domingo de Ramos / Temporada 

Filarmónica 

24 de março 

A banda filarmónica participou na procissão do 

Domingo de Ramos, com a habitual subida ao 

cabeço de Matacães. 
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Procissão do Senhor Morto / Temporada 

filarmónica 

29 de março 

A participação na procissão do Senhor Morto, no 

Varatojo, já é quase centenária nas atividades 

regulares da banda filarmónica da SFE. Marchamos 

à luz das gambiarras, já não de petróleo, como 

manda a tradição. 

 

 
 

Masterclasse de Metais / Oficinas 

(27 a 29 de março) 

No fim deste mês de março, tínhamos programado 

a vinda do trompista Samuel Pérez ς da Galiza, para 

realizar uma masterclasse dedicada aos metais, a 

sua especialidade, e, posteriormente, no final da 

semana, um concerto. Por falta de inscrições 

anulamos a masterclasse e manteve-se a vinda do 

Samuel para a realização do concerto. 

 

Primeiro encontro do Eixo Diagonal / Parcerias 

30 de março 

O dia de Eixo diagonal começou com uma tentativa 

de corrida aos ovos da Páscoa no Parque da 

Ermegeira, que não se realizou devido à chuva.  

À tarde, a Linda Valadas fez uma primeira 

retrospetiva do processo de recolha que realizou 

no primeiro trimestre do ano, com a população da 

freguesia, no Auditório.  

Depois a banda filarmónica apresentou-se em 

concerto acompanhada pelo solista de trompa 

alpina galego - Samuel Pérez, que esteve em 

residência connosco durante a semana anterior. E 

terminou-se o dia com a exibição do filme "O 

Tesoiroέ de António Campos com o apoio do 

projeto FILMar, da Cinemateca Portuguesa. 

As várias ações deste dia tiveram uma adesão 

variada, concentrando-se mais público no concerto 

da banda. 

 

 
 

 

Abril 

Mancha e Desmancha 

Oficinas X Galinheiro Criativo 

6 de abril 

Esta oficina, de organização em parceria com o 

Galinheiro Criativo, teve a dinamização da 

Mariqosa. Foi uma oficina de ilustração onde 

embarcamos numa jornada única e criativa. 
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Concerto de Páscoa 

6 de abril 

A banda filarmónica da SFE realizou mais um 

concerto em conjunto com o Coro Municipal da 

Lourinhã e o Coral Stella Maris de Peniche, desta 

vez na Igreja de Nossa Senhora da Conceição, na 

Maceira, tendo a mesma estado repleta. 

 

 
 

Concerto didático / Escola de música 

14 de abril 

De forma a encorajar a participação e inscrição de 

mais alunos na Escola de Música da SFE, realizou-

se uma ação de mediação com a comunidade 

escolar aberta ao público. Neste concerto e 

atividades musicais tivemos 38 a assistir e 

resultaram três inscrições de adultos na escola e 

uma de um futuro jovem ainda muito pequeno. 

 

 
 

Guarda Rios / Concerto 

21 de abril 

O ciclo de espetáculos da Temporada Cultural 

continuou com um evento por mês, em abril com 

um concerto intimista dos Guarda Rios, um duo 

local da freguesia que explora sonoridades e 

ambientes musicais etéreos, que neste dia tiveram 

como inspiração as paisagens e vistas da Casa Azul 

da Ermegeira. Assistiram a esta experiência 28 

pessoas. 

 

 
 

 

 

O nosso 25 de abril / Ciclo de Conversas 

(25 de abril) 

Não houve participantes para esta conversa sob a 

temática da aldeia no 25 de abril. 

 

Audição da Escola de Música 

27 de abril 

Os alunos da escola de música voltaram a 

apresentar-se em audição no palco do Auditório. 

 

Festa de Monte Redondo 

Temporada Filarmónica 

(28 de abril) 

No ano de 2024 não fomos convidados a participar 

nos festejos de Monte Redondo como tínhamos 

inicialmente previsto no Plano de atividades. 

 

 

Maio 

Festa de Matacães / Temporada Filarmónica 

3 de maio 

Voltamos a fazer a tradicional subida ao Calvário de 

Matacães, tendo neste dia sido a estreia oficial da 
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Maria Oliveira, Leonor Carreira e João Antunes, no 

clarinete, trompete e flauta, respetivamente. 

 

 
 

Adiante / Espetáculo 

5 de maio 

ADIANTE, é um espetáculo teatral de clown 

(palhaços) da companhia A Nariguda, que nos 

transporta sem uma única palavra. 

A Nariguda é uma das mais recentes associações a 

habitar o concelho de Torres Vedras. 

Retiramos a bilheteira. Recebemos 36 pessoas 

entre crianças e adultos. 

 

 
 

Diz-me como comunicas 

Oficinas X Galinheiro Criativo 

11 de maio 

Nesta oficina de design gráfico, dinamizada em 

parceria com o Galinheiro Criativo, tivemos 4 

participantes para ouvir a Maria Pinheiro. 

 

Fim de Semana do Clarinete / Oficinas 

(18 e 19 de maio) 

O fim de semana do clarinete foi um evento que 

não se realizou por falta de inscrições.  

 

Concerto de Primavera / Concerto 

Temporada filarmónica 

25 de maio 

Estivemos no Maxial para oferecer um concerto 

"Art.ivar Freguesias" no bonito espaço do Centro 

Municipal Florestal. 

Este foi em parte um agradecimento à equipa do 

Centro Municipal Florestal pelo trabalho que 

desenvolvem todos os dias para as nossas 

comunidades e para a natureza, e também com o 

Parque da Ermegeira (como acontece antes do 

Contrapasso, por exemplo). 

 

 
 

Flauta mágica / Primeiros Compassos 

Este evento foi cancelado por falta de participantes 

e impossibilidade de agendamento de nova data. 

 

Oficina de construção de canteiro 

Oficina X Live with Earth 

Esta oficina prevista no plano de atividades do ano 

não se realizou devido à sua total dependência do 

apoio anual cultural, cuja confirmação só tivemos 

após a janela temporal definida para esta atividade 

(que implica certas condições do solo do Parque e 

bom tempo, mas não demasiado sol direto, para a 

sua realização). Assim, não conseguimos 

calendarizá-la neste ano, tendo ficado adiada para 
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2025 se conseguirmos reunir as condições 

necessárias. 

 

 

Junho 

De que cor são as nuvens? / Oficina 

1 de junho 

A Oficina de Nuvens realizou-se no dia 1 de junho 

durante a tarde com apenas cinco participantes 

crianças e 3 adultos (mães). Explorámos o Parque 

para recolha de materiais naturais e observação de 

nuvens, e depois pintámos e esculpimo-las em 

argila branca.  

 

Festejos em honra do Sagrado Coração de Jesus 

Temporada Filarmónica 

2 de junho 

A banda filarmónica da SFE participou na festa do 

Sarge pela primeira vez em várias décadas. É uma 

parceria que esperamos poder continuar no 

futuro. 

 

No imediato! / Oficina X Galinheiro Criativo 

8 de junho 

Dinamizada pelo médico Hugo Santos. 

Aprendemos sobre os princípios básicos do socorro 

imediato, técnicas importantes, desmistificamos 

ideias erradas sobre como socorrer alguém em 

necessidade, e partilhámos as nossas experiências. 

Foi uma tarde de aprendizagem em conjunto, 

desta vez no Galinheiro Criativo, com 10 

participantes. 

 

Audição conjunta / Escola de música 

(15 de junho) 

Por impossibilidades de calendário e comunicação 

ágil, não se realizou esta parceria com o 

Conservatório de Música Luís Maldonado 

Rodrigues neste ano letivo. No entanto, ficou a 

vontade de criar um projeto em conjunto no 

futuro. A criação do mini musical Sopa da Pedra 

passou a ser interna, com a participação das alunas 

da catequese da Ermegeira.  

 

Procissão do Santíssimo Sacramento 

Temporada Filarmónica 

16 de junho 

A banda filarmónica participou na procissão da 

festa anual de Matacães. Esta foi a saída oficial do 

Xavier Coelho na banda a tocar. 

 

S. João | Eixo Diagonal 

22 de junho 

Para celebrar o S. João, e fechar mais um trimestre 

de Eixo Diagonal, criou-se em conjunto com o 

Teatro-Cine uma tarde e norte de programação. 

A Oficina de criação de bonecas de papel 

infelizmente não se realizou como previsto devido 

à indisponibilidade da D. Beatriz, que nos iria 

ensinar como faziam antigamente, mas 

encontrava-se indisposta no dia. 

 

 
 

Começou-se a tarde com uma segunda 

Retrospetiva do Eixo, onde visitámos a exposição 

no Parque da Ermegeira, resultante das histórias e 

fotografias recolhidas na conversa com os 

habitantes da Ermegeira e por Linda Valadas. Esta 

exposição teve a criação da SFE e design gráfico de 

Maria Pinheiro, artista local. 

Depois recebemos a artista Gaya de Medeiros, que 

nos veio apresentar um podcast da sua criação 

seguida de uma conversa. 
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A banda filarmónica em conjunto com os alunos da 

escola de música e as alunas da catequese da 

Ermegeira apresentaram o mini musical Sopa da 

Pedra, seguido da oferta de uma sopa da pedra 

comunitária onde, como conta a história, o público 

pode contribuir com ingredientes ao longo da 

tarde. E, por fim, encerramos a noite com o grupo 

Baile Antigo. 

Recebemos cerca de 50 pessoas neste evento ao 

longo da tarde e noite, algumas ações com mais 

adesão que outras. 

Oficina de Roller Dance não aconteceu como 

previsto no Plano de atividades, tendo sido 

substituída pela apresentação do musical e Baile 

Antigo, por não se ter verificado condições 

suficientes do chão para ser seguro arriscar a 

performance e oficina. 

 

 
 

Audição da escola de música 

29 de junho 

A escola de música apresentou-se mais uma vez 

em audição interna no Auditório para se despedir 

do ano letivo. 

 

 

 

 

Julho 

Ações de mediação itinerante 

2 de julho / Feira de S. Pedro 

6 de julho / Feira Rural 

13 de julho de 2024 / Onda de Verão 

 

No início do mês de julho começamos as ações de 

divulgação do Contrapasso. Preparámos uma 

apresentação itinerante que apresentámos na 

Feira de S. Pedro, na Feira Rural de Torres Vedras e 

na Onda de Verão em Santa Cruz. 

 

 
 

Procissão de Santa Cruz 

Temporada Filarmónica 

14 de julho 

Este ano a comissão de festas de Santa Helena fez 

questão que voltássemos a acompanhar a 

procissão anual da Igreja Matriz à Capela de Santa 

Helena, tendo até alterado a data da sua realização 

de propósito para não coincidir com o 

Contrapasso. Desta forma, e porque o contacto foi 

feito primeiro, optámos por não fazer a procissão 

de A-da-Rainha que também nos convidou, mas 

seria no mesmo dia. 
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Festival Contrapasso 2024 

19 a 21 de julho 

 

O resumo completo do Contrapasso 2024 está 

disponível na seção 2.6 deste relatório. 

 

 
 

 

Agosto 

Festa da Colaria / Temporada filarmónica 

4 de agosto 

A banda filarmónica da SFE participou novamente 

na procissão dos festejos anuais da Colaria. 

 

O Círio das Memórias / Espetáculos 

(5 de agosto) 

No decorrer da criação conjunta do projeto Círio 

das Memórias, estava prevista em Plano de 

atividades mais uma récita, na Aldeia Grande, da 

organização da banda da SFIA. Esta não chegou a 

ser calendarizada pelos parceiros e por isso não se 

realizou. 

 

Baú da Saudade / Oficinas X Galinheiro Criativo 

(10 de agosto)  

Não aconteceu por cancelamento inesperado da 

artista Sara Crux que iria dinamizar a oficina de 

costura. 

 

ACASFE / Comunidade 

23 e 24 de agosto 

Para fomentar relações extramusicais e motivar a 

banda e comunidade para a próxima temporada, 

organizou-se um acampamento de dois dias no 

Parque da Ermegeira. Foi o primeiro que o Parque 

recebeu, testando o espaço, e acolheu os músicos, 

alguns alunos e pais em atividades variadas, 

conversas, reuniões e convívio. 

 

 
 

Celebrações dos 700 anos da Paróquia de Santa 

Susana / Concerto 

31 de agosto 

A convite da organização das celebrações dos 700 

anos da paróquia de Santa Susana, que inclui 

aldeias da freguesia de Maxial e Monte Redondo, 

mas em tempos também o Outeiro da Cabeça, a 

banda filarmónica realizou um concerto na igreja 

do Outeiro da Cabeça. 
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Setembro 

Chegada da Santa Susana 

Temporada filarmónica 

1 de setembro 

Ainda no âmbito das celebrações dos 700 anos da 

paróquia de Santa Susana, padroeira da freguesia 

que viajou em circuito pela mesma, a banda 

filarmónica veio receber a sua bandeira no dia em 

que chegou à Ermegeira. 

 

Festa do Ramalhal / Temporada filarmónica 

8 de setembro 

Participamos este ano novamente nos festejos do 

Ramalhal. Este ano não nos calhou o peditório, 

tendo ficado a cargo da Banda de Música da Casa 

do Povo de Campelos, no entanto juntamo-nos 

para a receção e procissão, com concerto nosso no 

final no interior da Igreja. 

 

 
 

Dia aberto da SFE / Ação de mediação 

14 de setembro 

Neste dia a SFE abriu as portas aos novos alunos e 

curiosos para virem experimentar os instrumentos 

com os professores. Tivemos três novos 

candidatos. 

Nesta semana retomaram também as atividades 

da escola, banda e Pilates no Centro Social. 

 

Eixo diagonal 

(21 de setembro) 

Devido ao facto do terceiro trimestre de Eixo 

Diagonal ter sido composto em grande parte pelos 

meses de verão e não ter havido muita atividade 

no seu âmbito, pedimos ao Teatro-Cine para adiar 

esta data transformar o evento no Fim de Semana 

Tradicional, em novembro, uma vez que tinha uma 

ligação às tradições tal como o trabalho que tinha 

vindo a ser desenvolvido ao longo do ano. 

 

Que Pinta! 

Oficinas X Galinheiro Criativo 

14 de setembro, 26 de outubro, 23 de novembro 

A oficina de pintura, dinamizada pela Maria 

Pinheiro, teve três sessões com cerca de 15 

participantes. Decorreu na Casa Azul onde os 

participantes se puderam inspirar pelas paisagens 

do ermo da Ermegeira. 

 

Outubro 

UPA! / Primeiros Compassos 

(12 de outubro) 

Não houve participantes inscritos, por isso esta 

atividade não se realizou. 

 

Fim de Semana do Saxofone / Oficinas 

(19 e 20 de outubro) 

Devido ao convite inesperado para voltar a 

participar nos Mapas, em junção aos já muito 

preenchidos meses anteriores e ao desafio da 

preparação do espetáculo Horrores Portucalenses, 

optámos por anular esta oficina dedicada ao 

saxofone. Assim pudemos realizar mais ensaios dos 

Mapas com a Onda Amarela neste fim de semana 

e não sobrecarregar tanto os nossos músicos e 

organização. 
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Horrores Portucalenses / Espetáculo 

31 de outubro 

O espetáculo Horrores Portucalenses teve a criação 

da SFE, interpretação da banda filarmónica, 

direção da maestrina Renata Oliveira e a animação 

ao vivo de Maria Pinheiro. 

O projeto teve o apoio da Biblioteca Municipal de 

Torres Vedras, no âmbito do Plano Local de Leitura 

e incluiu a distribuição gratuita de um livro da 

nossa criação que uniu as histórias e criaturas 

pesquisadas para o espetáculo.  

Tivemos cerca de 90 pessoas a assistir. 

Seguiu-se um desfile de máscaras e um convívio de 

Halloween no Auditório. 

 

 
 

 

Novembro 

Pão por Deus Musicado 

Primeiros Compassos 

(1 de novembro) 

Este evento foi cancelado devido à nossa 

participação nos Mapas neste fim de semana. 

 

Mapas / Parcerias 

2 e 3 de novembro 

No dia 2 de novembro em Zibreira e no dia 3 de 

novembro na Ermegeira, a SFE participou nas 

apresentações das construções multidisciplinares 

que foram desenvolvidas com várias populações e 

agentes culturais. 

Entre as participações neste programa, que integra 

um leque de estreias de espetáculos inéditos, 

estiveram: o coletivo Ondamarela, a Sociedade 

Filarmónica Ermegeirense, o Gabinete de Apoio à 

Deficiência Visual, Modo Vilão, a Orquestra 

Danada, entre outros. O Parque da Ermegeira 

recebeu uma criação plástica original da Maria 

Pinheiro em colaboração com os alunos da Escola 

Básica do Maxial. 

Foi um trabalho colaborativo para romper 

fronteiras e alargar vizinhanças que todos 

adoraram. 

A SFE realizou o Passeio Musicado e projeto 

/ƻǊǊŜƴǘŜ 5Ω!Ǌ com o Gabinete de apoio à 

deficiência visual de Torres Vedras. 

 

 
 

Vaivém Cultural / Parcerias 

9 de novembro 

Levámos o clube de espectadores da SFE ao Teatro-

Cine de Torres Vedras para assistir ao 

encerramento do Festival de Acordeões do 

Mundo. Foram 15 espectadores. 
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Desfile de Bandas Filarmónicas  

10 de novembro 

A banda filarmónica da SFE participou novamente 

no desfile de bandas da cidade de Torres Vedras. 

Esta foi a saída oficial do Dinis Terêncio a tocar na 

banda. 

 

 
 

Fim de semana tradicional | Eixo Diagonal 

16 e 17 de novembro 

Para encerrar a parceria do Eixo Diagonal com o 

Teatro-Cine de Torres Vedras, criámos uma 

programação de fim de semana com várias ações 

de foco na tradição.  

 

 
 

No dia 16 de novembro estivemos na Casa Azul 

com Joana Margaça e Rute Miranda a aprender 

três músicas tradicionais que interpretámos e 

gravámos recorrendo a vozes e instrumentos 

tradicionais. Esta oficina teve 17 participantes. 

À noite, acolhemos o concerto Canções sem 

Palavras e Danças sem Passos de Tiago da Neta, a 

solo na guitarra, no Auditório do Centro Social da 

Ermegeira. Assistiram cerca de 25 pessoas. 

No dia 17 de novembro, recebemos a exposição 

Mãos que tocam Mãos que constroem, resultante 

de uma pesquisa da Academia do Bombo de Mafra, 

onde pudemos ver mais de 100 instrumentos e a 

construção de um bombo. A Academia fez também 

uma apresentação musical para acordar e fazer 

tremer a Ermegeira. Infelizmente esta manhã teve 

poucos visitantes. 

 

 
 

À tarde, a oficina-concerto A-maze (with grace) 

não teve participantes pelo que não se realizou, 

mas a atuação do Rancho Folclórico e Etnográfico 

ά5ŀƴœŀǎ Ŝ /ŀƴǘŀǊŜǎέ ŘŜ aǳƎƛŘŜƛǊŀ ǊŜŎŜōŜǳ ŀƭƎǳƳ 

público (cerca de 30 pessoas) e teve até vários 

pares participantes nas músicas que nos ensinaram 

a dançar integrados no rancho. Foi um voltar deste 

tipo de grupos à Ermegeira, uma vez que já há 

décadas que não eram aqui integrados em 

festividades. Ficaram várias ideias para realizar um 

concerto em conjunto coma banda no ano de 2025. 

O fim de semana terminou com um convívio com 

castanhas assadas, tradição da SFE na altura de S. 

Martinho. 
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Acordar os sentidos  

Oficinas X Galinheiro Criativo 

30 de novembro e 14 de dezembro de 2024 

Esta oficina de cerâmica teve a participação de 20 

inscritos nas duas sessões. Decorreu na Casa Azul e 

incluiu a moldagem com barro, a sua cozedura e 

pintura na última sessão. 

 

Vem conhecer 

Conversa X Galinheiro Criativo 

30 de novembro 

No mesmo dia da primeira sessão da oficina de 

cerâmica, ficámos à conversa com a artista Ana 

Malta (Num Pára) sobre o seu percurso artístico, já 

no Galinheiro Criativo. 

 

 

Dezembro 

Filarmonias de Natal 

Animação itinerante 

1 e 7 de dezembro de 2024 

Este ano integramos a programação de Natal da 

Câmara Municipal com um grupo de 15 músicos e 

alunos em adesão à banda.  

 

 
 

Devido ao nosso calendário de Natal ser tão 

preenchido, não levámos esta mesma animação de 

rua à Ereira como tínhamos programado, também 

por não se ter realizado a Ereira Natal, nem às ruas 

da Ermegeira. 

 

Os Pássaros no céu da boca 

Oficina X Galinheiro Criativo 

(7 de dezembro) 

Esta oficina de dança não foi calendarizada apesar 

de prevista no Plano de atividades devido à grande 

oferta de programação cultural que verificámos na 

altura do Natal. Foi adiada para 2025. 

 

Visita de estudo / Comunidade 

9 de dezembro de 2024 

Realizámos neste dia uma visita de estudo ao 

concerto das bandas da Armada no CCB com 

músicos e alunos da SFE. Fomos 10 elementos. 

 

 
 

Audição de Natal / Escola de música 

14 de dezembro 

Pequena apresentação de classe de conjunto no 

Auditório. 

 

O Quebra-Nozes / Espetáculo 

22 de dezembro 

A última criação do ano pela SFE foi o musical O 

Quebra-Nozes, com base na história com o mesmo 

nome e música de Pyotr Tchaikovsky. Além do 

desafio musical para a banda filarmónica, 
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trabalhou-se neste projeto desde setembro com os 

alunos e professores dos clubes da Escola Básica do 

Ramalhal para criar adereços, cenários e a 

performance teatral e coreográfica, bem como um 

grupo voluntário de seniores do Ramalhal que 

aprendeu e cantou três dos andamentos da obra. 

Destas parcerias brotou o desejo de continuar a 

colaborar anualmente com a Escola Básica do 

Ramalhal, e continuar com o trabalho voluntário 

do grupo de seniores. 

O resultado foi um Auditório cheio e um 

espetáculo com mérito comunitário e social, mas 

também artístico apesar de todos os desafios. 

 

Adeus 2024! / Convívio 

31 de dezembro 

Para encerrar o ano, dinamizamos no Centro 

Social, um jantar de passagem de ano aberto à 

comunidade. Fomos 25 a celebrar o novo ano em 

comunidade e com um jantar partilhado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

S  
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2.2 Criações internas e parcerias 
 
Eixo Diagonal 
 

Em 2024 tivemos o gosto de ter sido parceiros do 

Teatro-Cine de Torres Vedras numa nova iniciativa, 

o Eixo Diagonal. 

 

 
 

Nesta sua primeira edição, o Teatro-Cine de Torres 

Vedras desenvolve um trabalho de 

descentralização cultural e cumplicidade com a 

Junta de Freguesia de São Pedro da Cadeira e União 

das Freguesias de Maxial e Monte Redondo. 

O Eixo Diagonal é um dispositivo promovido pelo 

Teatro-Cine de Torres Vedras, baseado no diálogo, 

partilha e promoção de uma cultura cada vez mais 

inclusiva e disseminada pelo território do 

concelho. 

 

O objetivo primário deste processo relacional será 

o de lançar sementes que permitam às 

comunidades das freguesias abrangidas pelo 

programa a criação de ferramentas e promoção de 

gramáticas criativas para um progressivo e 

desejável incremento da dinamização cultural 

local, bem como a consequente realização de 

ações de aproximação e formação de novos 

públicos. 

 

 
 

O trabalho connosco desenvolveu-se no sentido da 

recolha e registo da tradição, unindo-se à criação 

ŘΩO círio das memórias, exposição, apresentação 

no site, e vários eventos ao longo do ano.

  

 

 

  


